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Hr2Y2 rSSpOSlâ; quatro operações e lendo
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Não revidarei insulto por j
insulto, nern precisarei de
melhor defesa do que a

que fazem os homens jus.
tos e honestos de outra ter-
ra, lendo as diatribes do
Raymundo e do Reimundof,
ambos em mangas de ca
misa, gingando como capa-

pocios pela Republica de
hontem, com a lingua de
fora a diserem desaforos do
barracão de peixe.

Dmbora adoentado, ha, ^ ^ m^g^
dias,quero sempre adiantar, convida.ffle pafa um pu
aos parvenus que me in-
sultam, que só elles teriam
colagem de affirmar contra
mim tanta infâmia, com as
costas guardadas por 500
bayonetas, e os cearenses
notam que as boccis sujas
e a Republica são bichos
vindos de outras terras, da
marca de Fâmulo Preto,
Cesidio e os que, agora ir-
ritados, porque defendo os
brios de uma terra vilipen-
diada e ultrajada no domi-
nio accioly, se julgam donos
delia e senhores de todos
os cearenses.

Illudem-se.
Quem lêr o artigo do

velho Borges, confirmará o

juiso do correspondente do~
«Correio», e dirá ainda mais

que é um homem sem deli-
cadesa para dirigir um es-
tabelecimento de educação.

B admira até como, exer-
cendo tantos cargos publi-
cos importantes,não perdeu,
no convivio de homens e-
ducados, a linguagem de
arrieiro com que se apre>
sentou pela Republica de
hontem.

Borges pae e Borges fi-
lho roguem a Deus para
não adoecerem de morphéa
ou outra cousa peior, que
eu irei me encaminhando
com a consciência tranquil-
la, -tendo pena dos fatuos e
orgulhosos que querem ser

mal letra miúda;
Na Escola- Normal estu-

damse muitasdisciplinas, de

que o professor piauhyseiro
nunca ouviu falar, não po-
detido ter seguro critério

para acompanhar as lições
dos professores e o aprovei-
tameuto das alumnas.

Dahi o conceito do cor-
respondente do«Coreio»,que
não pensou em melindrar
tanto o il lustrado e sábio
Major Raymundo Borges,

e
para um pugi

lato botando á frente um
filho com 500 bayonetas da
Policia. Fico tremendo,e se
morrer por esses dias de
algum assalto, o Ceará to-
do fica sabendo que morri
porque chamei a um agre-
gado da olygarchia accioly
de analphabeto.

O capitão-mor da Morga-
dinha de Vai Flor, que era
um treme-terra, não se zan-
gou com Pombal por mo-
tivõ igual, pelo contrario
confessou publicamente a
sua sympathia pelo grande
estadista de D. José.

O sr. Borges é mais sus-
ceptivel. Paciência.

W. Cavalcanti.

Js oligarchias
O Comício de Maceió, Iranscre-

vendo o'hello artigo do Siccm.o
sobre a conferência do illustre dr.
Avelar Brandão; assim express-ra-
se :

«encontramos uo "Se-

culo" do Rio de Janeiro,
a conferência que damos
abaixo, feita no "Theatro
Carlos Gomes" pelo dr.
Avellar Brandão, sobre a
oligarchia do sr. Accioly
do -Ceará.

Nella os leitores encon-
trarão as misérias da poli-
tica negra que infesta
aquelle Estado, só compa-
tiveis a homens desbriados
e que governando abusi-
vãmente os seos compa-
tricios esquecem o bem
estar dei les e o progres-
so de sua terra para con-
vergirem a linha de -uas
acções á prosperidade de
sua familia, , única e ex-
clusivamente.

Já que o dr. Avellar
Brandão tem-se occupado
das oligarchias d. Ceari, e
outros Estados avassalados
por esta gangrena politico-
social que vae correndo a
passos largos o organismo
do regimen republicano,
lembramos a s. s. que ver-
gaste com a exposição de
factos desabou adores e
immoraes para cidadãos
que se prezam, a "malta"

de politiqueiros que se

ITeliv. Constituição

E' da chronica dia a. dia, do JOit-
NAT, DO COMMKUCIO '.

A Constituição da Pérsia teve oc-
casulo ultimamente deconhecerquan-
to (-. estimada naquelle paiz que fe-
licita,.

Foram' significativas as manifesta-
ções du apreço, que por oceasião do
seu primeiro àniiives.àrio natalino,
recebeu do povo, das autoridades,
dos representantes da nação e até
do,Soberano.

O Srüiri eíitròu nas festas com a-
legriá ; e a festejada certamente ex-
clamou com d* liraute cohtentamen-
ti> e immensa sorprezii : quanta hon-

gostosamente e admira com todo o
carinho.

Mas é de boa politica obsequiar os
inimigos. Pode ser <ju« elles não acre- j
ditem nessa demonstração dé affecto:
mas pode ser também que nellos a
vaidade vença o bom senso, a acei-
tem como verdadeira moeda falsa.

Soja como for; o Shali não perdeu
nada mandando o seu precioso reira-
to aquella ass-mbléa.

Isso nào impedirá que Sua Ma-
gestade—se algum dia as circumstan-
cias lhe fõrei" ravijraveis—torriè o seu
retrato e o péilaçò de soberania de
que o privaram.

A, C.
ra para uma p 'bre Constituição !

Coutenlamento muito justo, p->r-
que essa prova de affecto viera do
ultimo andar da hietaivliia ; e sor-
preza muito natural, porque o Prin-
cipe, não faz muito tempo, queria
matar com caretas aquella a quem
agora mostrou cara prasenteiri*.

Grande contentamento e grande
sorprezá, porque a Constituição é
ainda muito criança, e ve cara mas
não sabe ver coração.

Ora, o Shah, que ainda ha pou-
co fervia de raiva quando pensava
nessa menina atrapalhadora, não

pode ser sinceramente doce para
coon um ser que veio ao mundo para
servir especialmente de desmancha-
prazeres do chefe do Estado.

A Constituição, que é a inuocen-
cia, não advinha hypóbrM», nem
imagina falsidades.

Acceitou reconhecida os «bom-
bous» do Soberano, c não desconfia
a pobresinha que alli possa haver
veneno.

Felizmente, a pequena, que mira
com tanta satisfação o presente do
Príncipe, não está s<5 neste mundo
cheio de enganos.

Tem qwnm lhe trate da felicidade
com extremos de mãi. A Assembléa
Nacional que mostrou ferocidade de
leoa quando conheceu, que o novo

Dounier t»o Ur^seíl
Segundo um jornal paulista, o sr.

dr Semrdello Correia, deputado fede-
deral por Mallo Grosso e que acaba
de chegar da sua viagem pelas prin-
cipaes capitai do velho mundo, es-
teve em Pariz com o sr. Paulo Dou-
mer, que breve visitará o Tírazil. O
sr. Paulo Doumei realizará algumas
conferências sobre a civilisação
européa, oecupando-se particularmen-
te da França. ,Na escola de marinha
fadará sobre todas as marinhas do
mundo e seus últimos molhoram^ntos ;
na do <'Xeicito, das principaes naçóes
c seus progressos; e depois de es-
tud-ir o Brazil. nos seus- principaes
Estados, voltará á França para dizer
o que somos, qual o grau da nossa
cultura, quars são as nossas riquezas
e como a Franca poderá estreitar
com o Brazil as suas relações d •

ordem econômica e intellectual.

JORNAL DO CEARA'

Pedimos encarecida?
mente a hohsos aswi-
gnantes o favor cie man-
ciarem satisfàser a con»
trilmicão cie suas assi-
«-nata ras, retribuindo
por esse modo o sacrifi-
cio que .tasemos para
manter esta foi lia.

O "Jornal do Ceara» è
o Jornal diário mais bara-
to do lírasil, e sua circu-
làeão angmenta todos os
dias.

O preço de stias assi-
g-naturaslcoritintia a sêr:

INTERIOR
Um anno 14.000
Um semestre 8.000

ESTAD-S
Um anno 16.000
Seis , meses 9.000

.: '-'-'')' V. • .

As assignaturas, pu-
l>lieae5es e annuncios
são pa^-os adianta mente-

AVISO ¦•
Do dia 1? de Setembro

em diante ficam vencido»
todos os contràctos de
annunci. s teitos com a
Empres 1 do «Jornali e só
por no-» o ajuste conti-
n via rã o t ser publicados.

Os p« ecos de aluguel
de espctço são :

Poidicações por mez :

U «ia pagina

114 ••
il8 »

200$
I2ol|
60$
30»S»
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.-Hh°£r-
Moeda falsa

Diz uma folha de Bello-IIorisonle
que o juiz seccional naquelle Estado
tem nada menos de quarenta proces-
sos de apprehensão de notas falsas,
que juntas ascendem á respeilavei
somma de.5S:9i3-t$000.

As notas aprehendidas foram exa-
minadas na Caixa da Amortização,
ficando verificada a sua falsidade.
Observou-se mais que todas parecem
ter sabido da mesma fabrica, pela
inclenlidade que entre si apresentam,
o que faz suppôr que os implicados
nesses crimes, em vários logares e
épocas diversas, constituem uma
quadrilha.

—*-4*ò«|>-+—
A policia do Rio impediu o desem-

barque de numerosos caftens, vindo
pelo cAmazon>.

Àpprehendéu também numerosas
apólices falsificadas, vendidas pelo
preposto de Arriellas, que está sendo
interrogado em segredo de justiça. .

acastellam no XÍniborio da | Shah queria contrariar a obra poli

politica alagoana, domi- tica do Shah defunto, ensinará á sua

nando O Estado das Ala- P«P«»* a d«scobrir amabilidades

gôas e arrasaildo-0 para O, '"oshah 
não tirará grande provei-

pegO profundo do esplia- j to da sua tentativa de illudirá refe-
Celameilto COmpletO de SttaS ; rida assembléa. PUa, que é mais fi-

forças vitaes e COnsequen- ! nft ^b o Monarcha, agradecerá sem
, ! duvida, com palavras e mesuraa res-
te desgraça do povo que | ^.^ 0 mimo que Suü Miljeslilde
O habita, ludibriando e . lhe mandou por ocoasino do primei-
escarnecendo delle. j ro anniversario da grande lei.

6 aSSUmpto è vasto; é! Um verdadeiro presente régio : o
r, - retrato, em corpo inteiro do Shah;com pouco tempo de estu-;nftturalrnenteeücerradoemmo]dura

dos s. s. poderá fornecer, j riquisSima.
COm as luzes e actlidade i A Assembléa Nacional já pendu-
do Seil espirito, á pOptlla- ! rou o presente na sala de suas ses-

ção carioca, algo do des-!SÕÜS e nSo 9e cansa de ^abar a ™snf
Y , . . . °. ,. j í ficencia da oíTerta, a generosidade,calabro administrativo do ; ; £&&g£ boaUei5a do offel,ante.
sr. EuclldeS Malta, de. Muitolngenuo seráoShahsesedei-
SeU irmão e parentes. | xar niudü- por esses elogios, essas

Quem faZ este pedido é , mostras de gratidão, esses risos de
o povo da infeliz Alagoas».; contentamento. .

' Mas, o Soberano não confiará in-

Aqui, um dia neste quarto,
Estava eu a ruminar,
Mas como um ruminante farto,
O tédio amargo, o atros pesar...

O vento f<3ra pelo noite,
Demônio que blasphema em vão,
Cortava rijo como o açoite,
Uivava triste como um cão.

Eu meditava quanto a vida
Me foi cruel, me foi cruel;
Suppuz que fosse uma bebida
Doce, mais foi veneno efel...

E sobretudo que acto breve
Desta tragédia para rir..

Quando de leve, pois de leve.
Senti a porta se entreabrir...

|
O quarto todo illuminou-«e,
MaB de ama claridade tal,
Como se fosse dia, e fosse

Dia d« festa nnpcial,

Éí9*Jh£!í4>:'£W'.<<< ¦ ¦ -

Lcmo* no '"Diário de Noticias",
orgam da imprensa carioca :

«Lastimava-se numa roda o falle-
cimento do illustre senador Catunda

que, apezar de seus 72 annos, estava
forte, rijo, em condições de viver am-
da muito tempo, Falou-se n-tural
mente na substituição de quem tanto
honrava o Senado Federal.

—Quem o substituirá'.'
—O João Lopes disse um.
—O Thomaziuho, si tiver idade—

dizia outro.
—O João Cordeiro lem todo o di-

reito, e de mais a mais deixou o Sena-
do para o Chu:o Sá—atalhou um
terceiro.

E o Bezerril que também já foi
senador e presid!u o Estado, inaugu-
rando as administrações como únicas 1

«Não percamos tempo e palavras
—ponderou o snr.......: o velho
já tem era mente o substituto, e o

que elle entende é sempre o melhor".
A reticência, que é nossa, mal en-

cobra o nome do molecote, sem ver-

gonhe de Sergipe.

—«-4*0'^-*—
Foram encommendadas para a Eu-

ropa, com urgência, para o rainiste-
rio da rçuerra e o chefe de policia,
lancha» para salvação de náufragos*

Os contràctos feitos
por mais de seis meses
terão abatimento de ig"/0,

Annuncios cie 200 rs.
l?or tress linbas, cada

vez, nas secções «aluga-
s e, v.ende-s^^r|«>' ¦ ly&ovaé
pra-se. *-' <^v';%" :d

Casamento Civil
teirameuts naquelles a quem qui/.
engauar ; e não julga impossível da-

Foram af fixados os proclamas paia ; volver.lhe á assembléa num dia de
o casamento de Antônio José boares „„„qk0„
e D. Maria Jesus Ribeira de Souza, mau humor, o retrato que recebeu

E um "Vulto bem come um segredo,
Mais bello do que uma mulher,
Sorriu-me assim: «Não tenhas medo,
Eu sou o archanjo Lucifer.

«Tremulo de um pavor cobarde,
Fugiste-me sempre, porém g.
Sabia eu que cedo ou tarde, %
Serias meus, de mais ninguém.

i Que, 6 meu querido e pobre artista,
Todo a fazer teu próprio mel,
Tu sempre foste um diabolista,
Um anjo mau, anjo revél.

• Ora, se foi a primavera,
E os derradeiros sonhos teus :
O cer, a mais banal chiméra,
Teu próprio Deus, teu próprio Deus.

A sorte mesmo, a prostituta
Inda mais nua que Laís,
Funambulesco ser, escuta,
Quiztodo o mundo ; a ti não quiz.

O seio abriu, que tanta exhala,
Ao proxeneU c RQ todrã^,

i\ ti, porém, indo beijal-a,
A fêmea torpe riu-se : não !

leu coração, alma anciada.
Tem coração, como um Romeu,
De tanto se bater por nada,
Não sei como inda não morreu.

Teu coração, um catavento,
De cá p'ar lá sempre a bater,
Só encontrou o^enervamento,
E a mascara do falso prazer.

As damas bem como mu cavallo,
Sobre esse coração d'abril,
Passaram quasi Isem olhal-o,
Nem abraçai o, poeta subtil.

Ninguém te amou, nem pode amar-te,
Nem te entendeu, ser infeliz,
Mas eu, 6 triste lirio d'arte,
Sempre te amei, sempre te quiz.

O teu furor pela belleza,
Iadifferente ao bem e ao mal,
Desoladora guerra accesa,
E. SQbretad.0 ódio infernal;

Sabe-se em Pariz que o automóvel
do príncipe Orloff foi apedrejado em
Choisy, ficando o príncipe levemente
ferido.. ¦

A canção do Diabo
Enriquecemos hoje as nossas pa-

ginn,s com uns formosos versos de
Emiliano Perneta, um dos melhores
talentos da bella terra paranaense.

A canhão do DTArjo, publicada em
primeira mão pelo nosso brilhante "
collega o DIA.1U0 da tarde, é um es-
pecimeu da poesia satanista de E-
miliano, algumas vezes cheia de som-
bras indefenidas, outra vezes,arro-
jada, audaz, impetuosa, a escanda» '

lixar o pieguismo troveiro dos lyris-
tas indígenas. ¦-.

Correm boatos, confirmados por
alguns jornae3, de deshartnonia r-ii-
tre o ministro da marinha, almiran-
te Alexandrino de Alencar, e o
vice-almirante Huet Bacellaf. •

0 facto tem surprehendido, visto
que não ha muito tempo os dois
offieiaes faziam-se mutuamente ras-
gados elegios.

Dizem mesmo que o vice almirante
Huet Bacellar, logo que chegue ao
primeiro porto braziléiró; solicitará
a sua demissão de commaiidanle da
divisão, estando o governo disposto
a conrcedel-a.

A tua esfaimação de oiro,
a sede de subir, subir,
Além daquelle sorvedoiro
D'astros e pérolas d'Ophir;

0 orgulho teu, furioso grito,
Luxuriosameate oruel,
Crescendo .para o infinito,
Como uma torre de Bibel,

Orgulho infinito, orgulho santo,
E diabólico, bem sei,
Que tanto horror tem feito, tanto*,
Ah ! en somente o escutei.

E disse: aquelle e meu, aquellai
Maguas cruéis são minhas, eu
Vou levantal-0 até as estrellas,
Até a luz, até o oeu...

e

Vou lhe mostrar reinos de opalas
Tantas cidades ideaes,
Que ha de querer talvez cantal-as,
Sem as poder contar jamais

Vou lhe mostrar torres tãp grandes,
Torres de outQ e de. siarfinj,

Cem vezes mais altas que os Andes,
Tantas, tantas, que nâo tem fira.

E toda a gloria minha, toda,
A elle, cuja imaginação
Inda é mais rica ainda é mais deuda
Do que a do próprio Salomão.

Vendo-o descer, a encosta rude
Do* annos maus, o elixir
Eu lhe darei da juventude,
Que o faça rir, que o faça rir...

Que é só bebel-o, e embora exhatlsto,
Embora quasi morto já,
O triste e magro doutor Fausto
Iieiiorirá, reilorirá !

E ha de subir comigo, um dia,
Ha de subir comigo, a pé,' Por essa longa escadaria,
Que sobem só os que tem fé.

E eu, o fllageüo, eu, o açoite,
Eu, o moroego, o diabo, cruz!
Estranho príncipe da noite,
Hei d* iuundal-o so de lua l

Hei de lhe dar uma tão rara
Virtude, que baste elle olhar,
Baste querer somente, para
Qne o vento acalme e a voz do mar.

E hei de fazel-o de tal modo, f;
De tal fluidez, que «lie por fim,
0 ser humano, o limo, o lodo,
Se torne bem igual a mim.

H tudo só para oftuscal-o,
Para enconlral-o, tenho, e llje doa
A minha espada, 10 meu cavallo,
A minha gloria... E aqui estou».

Olhei. Brilhava lhe na fronte

A estrella d'oiro da manhan,

Como num 1 límpido horisonte :

—Eu serei teu irmão, Satan 1

1907.

Emiliano Pernetta.

'..v.V..;..
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JORNAL DO CEARA'

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Alagoas, :il
Nac. Pernambuco .... 2

DO SUL
Nao. S Francisco . . . 2íJ
Nac. S. Salvador 27

Correio
As maUis que o vapor «Íris»

tem de conduzir para os portos de
Pernambuco, Maceió. Bahia e Rio
de Janeiro fechar-se-íTo amanhã (28)
ás 2 horas da tarde.
Receber-so-ão impressos até á 10 1[2

hora da manhã de 23 ;
Objectos para registrar até 9 lj.2

horas da manhã dc 23;
Cartas para o interior até 10 \\2

da manhã de 23;
Idem idem com porte duplos até as

11 horns da manhã de 23;
Idem para o exterior até a 10 1[2

horas da manhã de 23:

As rrtplas que o vapor«Fluminense»
tem de conduzir para os portos de
Liverpool fechar-se-ão amanhã (23)ás
2 horas da tarde.

Receber-se-ão impressos até iís 2
horas da tarde de 23;

Objectos para registrar até á 1 1t2
hora dá tarde de 23;

Idem idem om porte duplo até
ás 3 horas da tarde de 23;

)\ssociação CoiTimeráal
Sessão ordinária de 20 de Agosto de ll>07.

Presidência do exmo. sr. Barão dç Camocim
Director-secretario Maximianô I^eite

Barbosa

orçamentário, dadas as con-
dições de nosso regiroen de
tributação, em que as taxas
addicionaes, embora de ca*

rua Major Facundo.Jn. 4o|racter provis rio, represen-
onde funcciona es-a Associa-' tam um succedaneo, em par

Aos vinte dias do mez
de agosto de mil e nove-
centos e sete. ás duas ho
ras da tarde, no edifício á

SEGvâO Dl TODOS

I)f; Gomes
MEDICO

Dá consultas na Phar-
cia Motta de 12 à 1 1/2.
—4 Praça J Alencar—4.

Residência Rua Senna
Madureira 109.

. A Sul America
A Directoria da Compa-

nhia Sul America leva ao
conhecimento do publico,
que foi nomeado seu rei

presentante geral no Esta
do do Ceará o Sr. Fran
cisco Gomes Parente, que
prestará todas as informa-
ções que lhe forem pedidas
sobre assumptos referentes
á Companhia; continuando
como banqueiros da Com
panhia os seus prestimosos
amigos Srs. Holderness &
Salgado.

A Directoria

Convida-se todos os asso-
ciados para uma reunião, ama-
nhã 15 do corrente no prédio
da «União Cearense» á Rua
d'Assembléa n? 111. Pede-se o
comparecimento de todos.

Dentista
Durval Cavalcanti, pre-vine a seus clientes quemudou o seu gabinetedentário para Rua For-

mosa n? 52 (Sobrado.)

ção, presentes os senhores
Barão de Camocim, presi-
dente, Maximianô Barbosa,
director..secretario, láiiVa.èl
Fiúza, Joaquim Sá, João Jo-
sé, Hollanda Cavalcanti, A-
dolpho Quixadá, Zacharias
Bayma, Henrique Oliveira
José Villar, Benoit Levy e
Costa Freire, directores, ha
vendo numero regimental,
foi aberta a sessão.

Lida e approvada a acta
da sessão anterior passou-
seao expediente que constou
do seguinte:

JELEGRAMMAS : Do
dr. Piquet Carneiro, com-
municando o accordo ceie-
brado entre o ministro da
Viação e os arrendatários
da E. F. de Baturité,d > qu il
resultou o abatimento de
25 % sobre os fretes de

gêneros de primeira neccs-
sidade,com transito pela re-
ferida Estrada.

De Jacques Kleinu &
Figueiredo,do Aracaty, pe-
dindo a pauta de exportação
do algodão. -^

OFFICIOS : Da Associa-
ção Commercial do Rio de
Janeiro, insistindo no pedi"
do que fi .era por telegram-
ma, relativamente á suppres*
são de imoostos sobre cai-
xeiros viajantes,

Da Associação dos Em
pregados do Commercio do
Rio de Janeiro, no mesmo
sentido.

Diversos do sr. adminis*
trador daRecebedoria, com-
municando as alterações oc-
corridas na pauta dos gene-
ros de exportação.

Do sr, presidente do Es-
tado. datado de 19 deju-
lho, do teor seguinte : «Em
resposta ao vosso ofiicio d-
15 do corrente mez solici*
tanclo a minha intervenção
ahm de qiu a Assembléa
Legislativa do Estado sup
prima na lei de meios a so
bre-taxa ao imposto de in-
dustrias e profissões, tenho
a ponderar-vos que me vej )
da contingência de não po
der suggerir esse alvitie aos
legisladores do Estado, por-
que a adopção de tal medi-

2 aff etária o equilíbrio
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Original para o «Jornal do Ceará»

NUVENS
ROMANCE

POR

XXVII

Já os contrários deviam
trinta jogos, quando Sophia
reunio o az e o sete do trunfo,
augmentando por essa razão
mais onze jogos. Alice mos-
trou-se descontente e mur-
murou:

—Mau 1 mau!... Estou ven-
do que vocês estão hoje em
maré de felicidade—e algum
taato amuada:—Que faz tio?

-pEspero que chegue anos-
sa vez.

Mas o jovial velhusco estava
pechote: logo na mão seguiu-
te, estando com o sete do
trunfo, descuidou-se de jo-
gal-o e deixou que na ultima
cartada fosse buscado pelo az.
—Cincoental—disse Carlos a
rir. Alice que ficava sempre
muito zangada quando perdia,
não se conteve, bateu com o
punho fechado na mesa e le-
vantou-se dizendo:

—Não jogo mais! não jogo
mais!...—e olhando zauga-
da para o tio.

—Este careca perde por
gosto!,..

Pensa que me engana?...
—Estás com asneira, Ali-

ce?... Queres brigar com o
tio?—advertiu Carlos.

—Deixa a menina—disse-lhe
Christovam em voz baixa, e

te, do imposto de consumo,
que, como se sabe, foi re-
vogado pelas difficuldades
de sua execução.

Retribuo, agradecido, os
vossos protestos de estima
e apreço.»
CARTAS CIRCULARES-:

De Theophilo Cordeiro,
secretario do «Centro Ar-
tistico Cearense», cpmmuni-.
cando, que para preencher
a vaga aberta no seio da
commissão executiva, por
morte de Theodomiro de
Castro, foi eleito o sr. Ola-
vo Paulino dAndradè.

De Gradvohl Frères com-
municando haver transferi-
do,media»ite vendas a Frota,
& Cia., a casa filial que
mantinha em Sobral.

Aos srs directores José
Perdigão Bastos e dr. Vi
cente da Silva Porto,j con-
cedeu se licença por tempo
indeterminado afim de se
ausentarem desta capital.

O director secretario Ma-
ximiano Barbosa, deu parte
á Directoria dé que em
companhia de seus collegas
José Villar e Prisco Cruz,
comparecera ao embarque
do illustre engenheiro-chefe
do prolongamento da E. E.
de Batunté, dr. Zozimo
Barrozo,e q! em nome desta
Associação • lhe apresentara
suas despedidas; desobrigan
do«.se assim da rnissàode q'
tora incumbido com os seus
dous distinetos. companhei-
ros. /

SÓCIOS EFFECTIVOS:
Por proposta dos dire--

ctòres Maximianô Barbosa,
Ismael Fiúza e Costa Frei-
ie, foram por unanimidade
acceitos sócios desta Asso-
ciaçáo os senhores commer
dantes :

Gervasio Gurgel do Ama-
ral e Alfredo Gadelha,des-
ta capital; Cícero Sá, Ivo
Façanha e Manoel de Abreu
Lima] de Áquiraz; Freire
dAndradè & Irmão, Aifre-
do Cavalcanti Goyanna, dr.
João Adolpho Gurgel do
Amaral, Mamede Nogueira
e J. Correia de Senna Bar-

sorrindo á sobrinha:—Espera,
Alicinha, senta-te, vamos tirar
a desforra...

—Não vou, não vou!... já
disse, não jogo mais...

—Então não toleras perder
uma vesinha?...

—Não tolero é perder sem-
pre, como estamos perdendo
agora. Paz/ propósito de per-
der? Pois bem, perca sosinho.
.Os cincoentas jogos são todos
seus, ouviu?

—Que culpa tenho eu de
não ter boas cartas?—e ria a
bom rir, achando graça indi-
zivel no agastamento da so-
brinha.

Jogava bem, mas nesse dia
ou propositalmente ou não, es-
tava pechote. Talvez Alice ti-
vesse razão.

—Vem cá, minha flor—di-
zia ellá acercando-se delia —
Queres zangar-te commigo1?

bosa, do Aracaty; João Lu*
iz de Freitas, João da Silva
Barretto, Herculano Pereira
de Mello e Nunes & Ci.,
de União, João Nogueira de
Freitas Costa, Joaquim No-
gueira e Lino Felismino, de
S. jBernardo das Russas;
José Osterne Ferreira Maia,
Aprigio Lage, André joa-
quim da Costa Antônio
Joaquim Ferreira Maia e Jo-
:ié Rodrigues Rebouçus
Chames, de Limoeiro; Viuva
Goyanna & Barros, C.istro
Silva & Irmão e Victoriano
Antunes, de Cascavel; Deo-
clecio Lima Verde., Correia
& Irmão e Mendonça & Fi-
lho, de Iguatú; Brasilèio &
Irmão e Pedro Guedes Al-
colorado, de Aracoyaba;
Francisco Liberalino Milfont
e Elyseu Herbter( de As.s
sare; JoséPedro Gonçalves,
Antônio Pinto de Sá Bar^
reto e A. Correia & Cia.s
de Barbalha; Manoel Victo-
rino du Silva e João Baptis.
ta d'Q).iveira, de Joazeiro;
Francisco Rodrigues deQuei
roz eOctavio Lessa & Irmão
de Beberibe; José Cordeiro
da Cruz Filho, Joaquim
Francisco d Almeida, Seve-
riano Henriques Bezerra,
Leoncio Xavier Macambira
e José Paixão da Costa Leão
de Canindéj José Leite «d'0-
liveira, Antônio cVOliveira
Banhos e José Alves Bezer-
ra, de Lavras.

Nada mais havendo a tra-
tar-se o sr. presidente deu
por encerrada a sessão, do
que para constar eut Manoel
Satyro, lavrei a presente
acta que vae subscripto pelo
presidente e director--secre-
tario.
Banco Ceiiercial-Airicolí

A directoria da Associa-
ção Commercial pede mui
encarecidamente aos contri-
buintes do Banco Commer-
ciaLAgricola, que, a bem
dos interesses da mesma
instituição, satisfaçam com
toda pontualidade, o paga-
mento das respectivas con»
tribuições.

Ceará, 21 de julho de IQJD7.

Paahem
SALVE, 22 DE AGOSTO nu 1907!

Por entre as expressivas
demonstrações de apreço das
pessoas de sua amizade,
e as alegrias de sua familia,
festeja hoje o seu anniversa-
rio natalicio a Exm'.1 Snr.1 D.
Maria Nunes.

Admiradores, como somos,
de suas boas qualidades, en-
viamos-lhe nossos sinceros pa-
rabens, desej ando-lhe longos
annos de vida.

Qm, </«&¦ QX e- O/. QXavcel'

Não sejas creança... Vamos
jogar, vamos... affirmo-te que
não havemos de perder mais
nem umavezinha.

Alice cuja irascibilidade era
momentânea, ia cedendo quan-
do foram Chamados para o
jantar.—Agora façamos as pazes —
disse Christovam-travando do
braço da sobrinha e conduzin-
do-a á sala das refeições. Car-
los e Sophia seguiam atraz a
par e muito risonhos. quando
entregaram a esta um bilhe-
tinho. Ella abriu e leu o se-
guinte:

«Sophia
Estás dispensada da in-

cumbencia que te fiz esta ma-
nhã. Até breve.

Linil.»
Sophia a principio ficou sur-

presa e provalmente descouten
te, mas logo guardou o bilhete

/5a"»* V ,iPt í n
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Recebi da Companhia de seguros de
vida

' "SUL AMERICA"
Por intermédio dos Illmps. Snrs. Holderness et

Salgado, a quantia ár. Rs. 50 òoó$òõò (d.vcoéntá
contos de réis) por salcl > de todas a-: itidemhisaçõès
a que tinha direito pelas Apólices Ns 9725 e 9729
sobre, a vida de Manoel Gomes de. Freitas, cujas
Apólices' devolvo á dita Companhia para serem
cancelladas.

Importâncias das Apólices .Ns. 9725 e 9729 de
Rs. 5o:ooo$ooo.

Ceará, 20 de Agosto de 1907
P. p. de Thereza da Cunha Freitas

Joaquim de Oliveira Torres.
Firma reconhecida pelo TabeUião Joaquim Feijó

de. Mello.
Data e assignátura sobre sello federal de 5C0

réis.

í Asprovas sao muitas
PHARMACIA PONTES

lllm.Snr. Pharmco. José
Eloy da Costa.

Eecebi sua carta com data de
hoje que com satisfaça 3 vospoudo.

Pergunta-me V. Mcê. ae o
seu preparado denoíninado"Epi-
deríiiina''' tem sido ou náo pro
cuvado em minha pharmacia;
se essa procura tem sido con
staote e se sei qual o effoito
quetetn produzido como restau
rador da belleza da pelle.

Digodhe que constantemente
cem o supra preparado procura

m minha pharmacia e a prova
disto são as compras que lhe te-
nho feito,

Quanto ao effeito nada posso
lhe adiantar, pois, a mim nada
interessando isto, nunca colhi
opiniões ; é de suppor, porém;
pela sua grande sahida. que seja
ura bom medieamouto.

Terminando, adianto-lhe que
pode fazer desta o uso quo lhe
couvier.

Fortaleza, 18 de Setembro
de 1907.

De V. Mcê
Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros

A "Epidermina'') preparado
do pharmaceutico José Eloy
da Costa, que se encontra nas
principaes phannacias da Capi-
tal e do interior do Estado, é u
melhor e mais útil remédio
para as sardaa e todns as mam
chás do rosto. Dodosito Phar-
macia Theodorico—Rua Major
Faoundo n? 66.

k Btaiacia Andrade
Recebe todos os mezes

variado e escolhido sorti-
mento de especialidades

pharmaceuticas e drogas
chimicamente puras para o
receituario medico; dispõe
de pessoal habilitado para
aviaUo com a mais escrupu

e marchou para a mesa,onde já
estavam todos, dizendo com-
sigo:

—Melhor 1...

XXVIII

* Emboras, mais emboras con-
tinuava a receber Sophia pelo
seu aaniversario nataücio. A's
sete horas da noite a sala es-
tava repleta. Dois ou três ve-
lhos, algumas anciâs, muitos
rapazes, muitas moças e va-
rias meninas ahi se achavam.
Mas,—entre parenthesis —atraz
dos levados pela amizade,., se-
guiram . muitos com o fito
principal de saborearem um
copo de alua e passarem ai-
gumas horas divertidamente.
Posse, porem, qual fosse o
motivo que-lá os levava, erain
todos acolhidos com sincera
amabilidade e cortesia pela

ílí sa exactidão, asseio e
í

presteza.
O pharmaceutico, com

conga. pratica de pharma-
lia e de laboratórios chimi-
cos, encarrega-se de ana-
lyses de urinas para íins
clínicos, fazendo:
e daglycose; psquisadbi-s-o
le, pigmentos e ácidos bih>
ares, da urobilina, do ácido
oxalico e oxalatos, da ace-
tonae das gorduras.

2? Analyse doa elemen-
tos normaes, a saber:—
dosagem da uréa, do azo--
to ureico e azoto total, do
ácido urico e uratos, dos
phosphatos, dos chlcrure-
tos, sulfatos e carbonatos;
verificação das matérias co-
rantes e extractivas, do vo-
lume, dás matérias sólidas
e da água; exame physico
determinando os caracteres
geraes de cor, cheiro, re-
acção, densidade etc; ob-
servação declarando os re-
activos empregados'- e sa-
lientando as relações uro-
lógicas e typos urinados.

Preços: os mais razoáveis:
'• Analyse dos elementos

àriarmaesj.èm qualquerpor»
ção de urina,—8$ooo. A-
nalyse dos elementos anor-
mães e normaes, na urina
das 24 horas,—25$00o.

Pharmacia Andrade
Rua Senador Pompeu n" 200

Bomporito
Vende-se uma taverna

na RuaS. Izabel, lado da
sombra, entre a travessa
deJ.Alenca^e rua dasFlores.

A tratar na mesma com
o respectivo dono, ^

felicitada e pelos seus, que en-
vidavam todos os meios de se
tornarem agradáveis aos/visi-
tantes. Todos se recreavam:
uns conversando; outros brin-
cando, tocando,recitando, can-
tando... e a todos parecia
que o tempo marchava rápida-
mente, e com mais veras a
Faustino c a A ngelia que não
se separavam.

Sophia contemplava-os com
espanto. Não podia compre-
hender como pudesse. Angelia
mostrar-se tão desembaraçada,
tãojubilosa, depois da confis-
são que na ante-vespera fize-
ra a Linil. Julieta Lima, que
estava ao seu lado, leu no seu
pensamento e disse-lhe:

—Estás admirada da anima-
ção da Angelia!

(Coníinúf.)
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f torneia Motta \
O pharmaceutico Turi'i

bio Motta communica ao

publico e ao corpo medico,
que mudou a sua pharma-
cia para a Praça José de
Alencar n? 4.

Previne também que o
seu estabelecimento passou
por uma grande reforma,
tendo feito acquisição de
um variado sortimento de
drogas para a sua manipu-
lação e de medicamentos
nacionáes e estrangeiros
de reputados fabricantes.
A sua manipulação será ex-
editada com nsfieio, prom-
ptidão e modicidade nos
orem*. Tem um bem mon-
tado consultório, onde o

publico encontrará médicos
de reputação firmada.

- Militar áa taâs
Nacional

* O Coronel Guilherme
Cezar da Rocha, Presidente
do Club MiUtsr da Guarda
Nacional, convido a todos
os sócios para uma reuni-
ão na casa da Câmara Muni-
cipalno dia 25 do corrente
,nez, á 1 hora da tarde, a-
fim de fazer-se a approva-
ção dos fcst.:tutos e eléi-
ção da Directoria.

Fortaleza, \g de Agosto
de 1907.

, Luiz Xavier
1? Secretario

0 mais útil club d
Relógios americanos—optimos regula

dores—grande solidez—lindos de?egnos~

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias horas

Estes relógios são incontestavelmente

os melhores do mundo

Prestações semanaes, 2$ooo com sor-

teios durante 12 semanas—

Lombo de porco Mi-
neiro, e feijão pre-
to.

F Motta & Filhos rece
pelo ultimo vapor,

remettido de Con
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-f^UAXDO SE PADECE, a pe?ar de'ter oxperimotT
,1o vários tratan.entos, nao lia (pio desespe

n.;r ao ooier uma
toda a couíhrnea n'uni remédio que

íii-ra delinitiva, Po;.Vh;.i-se
[,o:ti resistiu o a.

todas as -provas a que te: a-se sujeitado, e tem proch;-
ziüo tão uairaviihosas curas, que seu nome circulado
boca em boca. É conhecido em toçlfis as casas O/em
todos os paízes', e goza de reputação tal, que seu uso
•/ae se tornando cada vez maior no mundo inteiro.

Provavelmente nâo lia na aetuálidade um lugar
na América em que nâo se conto pelo menos um
habitante que tenha tido oceasião de-felicitar-se
por haver- empregado as
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Ja está em despacho na Alfândega o

i, (Minas) óoo kilos^bellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.
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mbo de porco em
de 10 kilos e,

o kilos de feijão pre-
io Rio Grande.
Vendem a lata de dez

Kilos de lombo a i 3$ooo, e
o sacco de feijão de 60 ki
los por 24$ooo.

Quem não quizer com-
piar de uma vez uma Ia*
ta de 10 kilos do referido
lombo, poderá comprar aos
kilos nas acreditadas mer-
cearias de João José Vieis
ra da Costa, José Gome-
de Mello, Praça José de A
lencar e mercearia Apri-
gio, Praça do Ferreira,"xa
i$50o por kilo.

Vale a pena saborear se
o presunto da terra do
Penna. '

" 
Pouca differençâ há, do

preço por que se vè~flde^ lá
mesmo, como em Sabard,
S. João D'E1 Rei, Barbace-
na, Santa Rita do Passa
Quatro., Jaracaçapecagua-
va, Caçaquaquecituba, etc.
etc. Comi rem o lombinho,
chupem o collares, ou mes
mo apinguirJia, e durmam
descançados, que nada hou
ve, que dé-ise lugar a fal
tar a alfafa,, reziduo de ai-

godão, Lrêljo, capim sêcco,
assucar mascavo, milho e

. caminho, na

Rua Formosa 82"
Brevemente

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

m
IO

W)K Qt-tC"6 aS).
fJ-ys is

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

exemplos e immacvilada virtude. .
Sabic, doirava.dhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rigida, cons-:

ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dc s seus admiradores que o que]
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas-afflictas, sobre os penitentes,

que os "seus 
pés lhe pediam o csns^lho na indecisa), o comforto nas cruciantes do-

res dalma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo

Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte cie aceta, temperada na pra
triça das virtudes; devotou alegria, mocidjde, a própria vida aos que precisavão de

luz? de carinho de animação.

fílmanal dos A\unkipias
publican.io-lhe a biographia e estampan-

do^lhe o retrato, presta sentido preito a memória desbe santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

N;

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves -'
Força inddmita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro $
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth - •#
O Sertão—A natureza e of homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijadaao luaç—Poesia:—Juvenal Galeno .
A bandeira Nacional—Estudo—Sorianc de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto —Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Brevemente, estará a venda na

t
¦¦*.
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Taes pessoas sâo os melhores advogados dusta.s pilu-
lá'â?, e nâo passa um dia em quo não recebamos
cartas semelhantes aquella que mais adianto inseri-
mos, dizendo que depois muitos esforços inuteis.com .
outros medicamentos, as Pilulas Rosadas dó Dr. '

Williams têm produzido a tão desejada cura,
Leia-se a maneira de expressar-se do Sur;

Antônio Belizario da Costa, negociante estabelecido
na Povoação de Garretas, Estado da Parahyba do
Norte, Brazil: jjk . ^. L^ ^g" Por cBpaço (le'cihca-ssinos itòcfeôi dos pulraocs.'n'té'aoreclitàr qu«
não havia cura para mim. Muitas vezan durnutó a minha enfermidade
estivo do ciima com assistência módica.

" Já tinha perdido toda a espomnçá do restahelocor-nie riuaudo um
amigo meu reconmiendou-mo ;us 1 ilulas Rpsaclas do Dr.WiUiariiH para
Pessoas Paiiiiias, Como tinha tomado tantos remédios Fera resultado
algum, pouco acreditei, a principio, nas palavras do meu amigo, mas -
elfo insistiu de tal maneira, quo anual cedie decedi avcníurar-me, coino
tinha feito cem tantos outros remédios. Hojo dovo dizer que devo a
vida aos conselhos do meu amigo.

" Tomei as Pilulas Rosadas do Drv-Williams àptenas pelo espaço ãé
viu mez, durante o qual tomei o'con tendo do tréz frascos, comprados na
drogaria do Rabelio Capitoe, d' esta povoação.

.-' "Hojo a minha saúde ó perfeita, e ao dirigir ao Dr. Williams.o
presente testemunho, desejo enviar n' estas linhas o meu sentimento
de eterna gratidão e reconhecimento.

" São bons testemunhas da minha oura os Snrs. Manoel Antônio '

Maior e Severiano dos Martyres Lima."
(Assignado) ANTÔNIO BELIZARIO DA COSTA

A efficaoia das Pilulas Rosadas do Dr. Williams para Pessoas
Pallidas, em grande numero do enfermidades, devidas d ruíi coutliçãp
do sangue ou transtornos nosysteuia nervoso, tem sido demonstrada em
milhares de casos tão notáveis como o precgdòiite. Nenhuma pessoa.
que 8<>ffre devo-deixar do usar este meio de recuperar a saúde.

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams dão vigor o vitalidade porque
alimentam e enriquecem o sangue do tal maneira que os tecidos gastos 

'

o Üobeis nutrem-se e regeneram. Operam como tônico para o sjíüema
nervoso e são tão beueficiaes paira ambos os .sexos quo müharea de ho-
meus • mulheres attestam as suas qualidades. ''.

*
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O* pacotes gènuinoa parecem-se sempre com este. ImprcssSo com
tinta encarnada em papel cor de -re^a.

Ha muito poucas pharmacias onde so não vendam as Pílulas Rosa-
das do Dr. Williams; qualquer pessoa que tenha difficuldade em ad-
quirü-as deve dirigir-se A casa Dr. Williams Medicine Co., de Schenèc-
tady, N. Y., Estados Unidos, o será, informada do l"g.:r onde as pode
comprar. A mesma casa tem uma repartição medica para attaiâer
gratuitamonte ás consultas dos pacientes onde quer . que elles se
encontrem. en>:n., no na. .
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ARTHUR THEMOTEO
Vende-se cimento Ae primeira

qualidade em barric-ss de 50 a
100 Kilos e taboaa dfl pinho com
22 palmos de cumprimento,

A ^attto¦4-4+ V + <Xl Ití-li-l'
Vantajosos descontos para encornmendas superiores a 100 exemplares!...

13-Praça do Ferreira-,13

Um apparelho para jan-
tar e chá de granito bran-
co debuchado, constando í
de:
30 Pratos rasos para mesa I
18 « fundos « « .1
18 « rasos « sobre-

mesa
12 chies ras para café

ò Travessas fundas {
rasas

1 Bule porá café
1 Bule « chá

1 Molheira
1 Mante'gueirá
iAssucareiaro x ;;

Cobertos óvaes
Terrina redonda

1 Concha para d mesm
1 Fructeira
r Leiteira com tampa de

metal
100 Peçasbast^ntemente

elegantes, por

_- 
¦ .-í;v'w_vÇ-P

7olooo
á venda na
jRAUIv CABRAL & Cf
j £6 fya Jyíajor f açmvJo 5$
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'•:-::'¦: AS PÍLULAS DO MATTOS
v

O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira.

a?* r-^-i.

l^jgMais, de mil attestados firmados pelos mais illus-
ires médicos e aitas. personagens ao paiz, provam
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe
como o melhor purgativo do mundo.

«A maior descoberta da therapeutica brasileira>
foi eomo classificou as nossas pilulas o grande medico
e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.

«Pérolas divinas» denominou-as o illustrado Sena-
dor Alencar, accrescentando ainda : hoje em dia são
o remédio de minha vida.

Remédio infallivel para combater a prisão de ven-
tre habitual. .Com o seu uso obtem-se desde a acção

purgativa branda, até a do mais íòrte drástico, con-
forme a necessidade e condições de cada doente.

Compostas unicamente de substancias vege-
taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,
sem contar nenhum producto irritante ou nocivo á saú-
de, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais

popular do Brasil.
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu-

Ias do Mattos, a grande procura sempre crescente, que
augmenta dia a dia, tem despertado a vil ganância de
especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz.

Não é de hoje, mais de longa data, a sórdida
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo

possível encontrar acceitação em nenhuma parte. Toda

propaganda feita neste sentido, tem sido impróíicua.
Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis-

- ícncia como castigo infligido aos invejosos.
Os falsificadores, em desespero de causa, jul-

gando-se talvez vencidos, na impossibilidade de pro
seguir nesta lucta inglória, sem apoio do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
o apodamento de quem procura uma taboa de salvação,
e, a todo transe e por toda parte procuram estabelecer
a confusão e a mystificação para colher proventos em

'proveito próprio, com prejuisoda saúde publica.
Porque motivo e com que direito, os fabricantes

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram.nas para
vidros?

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham
nenhuma procura, nirio-uem as comorava, ainda mes
mesmo pelo preço o mais insignificante..

Os seus fabricantes sabiam de viva .voz, que em
toda parte, onde se ofereciam as suas Pilulas ern cai-~
xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma rès..
posta :—só compramos as de vidros, as de caixas, não
se .vendem, não têm nenhuma procura.

E assim atordoados com a lógica dos factos^ com
a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,
que elles não mais podiam duvidar, não se conformam-
do com isto não acreditando mesmo a explicação de
não encontrar comprador para seu producto, neste
afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo»
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia.

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que .as nossas Pilulas eram chumbadas3 portan-
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,
revclandq nesta asserção a falta absoluta de competência
proficional, julgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,
a este mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando o seu veredictum, dando a «César o
que é de César». v

Esta é qüe é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer ver»
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

nhas, lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua
própria expressão! esforçam-se para imitar o mais
possível o processo de acondicionatnesf-o de
nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor eo pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

xas, depois de sua aflirrnativa, procurando depreciar
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo que os obrigou a isto, accarretan-
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vè-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meto para
disporem mais facilmente de suas Pílulas, que de outro,
modo seria impossível. Isto em vez de nos desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea \
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
fé dos incautos.

Dada 'esta explicação que está ao alcance de todos
é de meu dever vir presurosamente avisar aos meus
freguezes e amigos de que as antigas Pílulas depura-
tivas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que sião as mesmas, ou iguaes
as de caixa, qne não se illudam com as apparencias,

pois' «nem tudo que reluz é ouro.»
A formula e o processo de manipulação é o mesmo;

o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
rnento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas que appare-
cem ultimamente em vidros, são iguaes, ou da mesma

qualidade, das que se vendiam em caixas. Assim recom •
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautela
com os falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas do
Mattos, têm a denominação de PÍLULAS PURC *TT*

VAS do Cirurgião Mattos. 
"

. São fabricadas por Joaquim d'Alencar Ma
lho e único successor e preparador das referidas pi

As únicas que mereceram approvação da 1

Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.
Cada vidro leva a nossa marca registada e a nc

assignatura. Todos os vidros que não tiverem es,
formalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.
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Jromo/ormio Composto
(Formulado Dr, Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

P8L0 PHARMACEUTICO

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todoa os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma La. mgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d-is creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso*.

DOSE {
Adultos: 3 colheres das ,de"sopa por dia
Creanças: 3 " " " 'chá " »

DEPOSITO:

'f formaria Pranseza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

Tende-se também mu pharmacias Rasteur' Pontes e Albano JJ

CLUB DEROUPAS
-DA-

Alfaiataria
ANDRADE

J*J Praça de Ferreira, *4tl

fàiWcyi*\v\c>fai?iC\ desta acreditada Alfaiataria,
v-/|;* v^/j. iwiui *~ 

para ma.ores vantagens dos
Snrâ associados da serie 3? do CLUB DE ROUPAS,
resolveu alem dos 25 sorteios de que consta a referida
serie, proceder mais dois sorteios, independentes dos
outros, que correrão: 6 1? logo apoz do 12 e o 2? em
seguida ao 25 e darão direito a todos os números já
sorteados ou não a um TERNO de frak (alem do de

palitot a que tem direito).
Fica subtendido que o numero sortiado uma vez

com o TERNO de frak não terá mais direito ao 2?
sorteio do mesmo.

Para melhores informações
na própria alfaiataria

G/16 Cli^d^ade

MUTILADO

Quixadá
GABINETE DENTÁRIO

ípí Aviso ao distineto publico de Quixadá que St
W tenho Gabinete aberto ao lado da
ffi Matriz d'esta cidade.

Com arte executo todo trabalho.
Preços commodos

dUvto-nio *^òeo fetíczu,

Dentista pratico

Casa
Aluga-se uma casa de seis

portas de frente, lado da
sombra, á rua da Lagoinha,
n? 11 o, com optimas acom-
modaçoes para _ numerosa
familia, grande quintal, la-
trina, banheiro, etc. A tra-
tara rua 24 de Maio n? 59
ou á rua do Imperador, na
chácara Carlos Muanda.

Burra sumida
Desappareceú da Jagôa

do Ginibahú uma burra car-
dan escura,tendo esta marca

3?\e freguezia \fh.

prezume-se tenha sido fur-
tada. *

A pessoa que der noticia
a seu dono a Rua Senador
Pompeu n? H99, será bem
rec-mpe-nsada.
Raymuudo da Costa Souto
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